RESUMO
A iliteracia em saúde dos pais, continua a ser uma das principais causas para a nutrição incorreta das crianças, sendo a educação da mãe um factor de risco maior para a falta de conhecimento acerca do aleitamento materno (é um factor mais preponderante do que a idade e estado civil maternos e o rendimento familiar). Objectivo: Compreender o nível de conhecimento e a aplicação das práticas de aleitamento materno por parte das mães e gestantes do Centro de Saúde da Camunda no período de Novembro de 2022 a Fevereiro de 2023. Metodologia: Trata-se de um estudo Descritivo, de caracter transversal, de abordagem qualitativa e quantitativa, para recolha de dados usou-se o método de inquérito, através de questionário e entrevista semiestruturada. Resultados: O estudo mostrou que dentre as gestantes que possuem conhecimento sobre o Aleitamento Materno (45,6%), uma parte significativa desse grupo (20,9%) demostrou não saber o período ideal do Aleitamento Materno exclusivo, dos quais (3,2%) acredita que o período adequado se situa/enquadra na fase enquanto o bebé ganhar peso suficiente, (15,6%) não sabe e (2,1%) enquanto a mãe tiver leite. Apenas (24,7%) reconhece que o intervalo ideal para o Aleitamento Materno exclusivo se estende até aos seis primeiros meses de vida. Conclusão: Após a avaliação do conhecimento, aplicação e pártica das gestantes e mães sobre o aleitamento materno no Centro de Saúde da Camunda, os resultados revelaram uma variedade de entendimentos e lacunas no conhecimento sobre o período ideal e as práticas adequadas de amamentação. Considerações finais: Primeiramente, é notável que existem diferentes entendimentos e lacunas no conhecimento das gestantes e mães sobre o aleitamento materno. Isso sugere a necessidade de uma abordagem mais abrangente e educativa por parte dos profissionais de saúde, visando esclarecer dúvidas e fornecer informações completas sobre os benefícios do aleitamento materno, seu período ideal e as práticas adequadas para garantir uma amamentação eficaz. Além disso, é importante destacar a importância do apoio familiar e comunitário no processo de amamentação. Criar redes de apoio e oferecer suporte emocional às mães pode contribuir significativamente para o sucesso da amamentação, especialmente em ambientes onde o conhecimento sobre o assunto ainda é limitado. Outro ponto relevante é a necessidade de políticas públicas e estratégias de saúde que promovam o aleitamento materno como uma prática fundamental para a saúde infantil. Isso inclui a implementação de programas de incentivo, capacitação de profissionais de saúde e a criação de ambientes favoráveis à amamentação em locais públicos e de trabalho.
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